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QUESITOS PROPOSTOS 

As experiencias de Cláudio Bernard sobre os nervos 
vaso-motores explicam satisfatoriamente as pyrexias? 

No caso negativo, qual a theoria dos phenomenos febris? 

No caso affirmativo, qual a therapeutica racional das 
pyrexias? 





PROLOGO 

Vão duas linhas de prologo ao sahir porta em 
fóra o livro, que obrigação nos foi trazer a lume, 
e que, força é confessal-o, não é o que podia e devia 
ser. 

Não é, que de seu estava requerendo o assumpto 
mais apurado ingenho e aparada penna. Mas, com 
ser de sobra esta razão, outra não menos cabal vai 
pedindo escusa, que não ha porque a occultemos. 
Se de si já bem pouco o auctor podia, mais lh'o 
tolheram as variadas e imprescriptiveis obrigações 
e durezas de uma vida trabalhada e fadigosa, que á 
iarta lhe toldavam o espirito e damnavam o gosto, 
onde o animo se queria repousado para estudar e 
compor. 
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Mas, porque a fabrica não chegue á altura a 
que desejámos erguel-a, não vâ d'ahi concluir-se 
que de todo em todo a menospresámos. Antes nos 
mereceram egual cuidado matéria e forma. 

No que respeita á matéria lidámos, quanto em 
nós cabia, para que a primeira parte tivesse o ca-
racter experimental; pelo que, em rãs e coelhos, 
executámos um grande numero de experiencias, 
algumas das quaes vão expostas na integra. Na se-
gunda parte foi nosso intento ir entroncando as 
theorias febris nos correspondentes systemas mé-
dicos, e estes nos systemas philosophicos, que os 
influiram. 

Era grande a empresa: chegámos a metter-lhe 
os hombros, e nem de todo a abandonámos. Ia-nos 
porem fallecendo o tempo necessário para levar a 
cabo uma tal obra. Foi mister encurtar-lhe as di-
mensões, alterar-lhe até os lineamentos. Mais taca-
nha e apoucada nos ficou por isso. 

No attinente á forma exprime com exacção a di-
ligencia que nella pozemos o seguinte excerpto do 
tão pouco presumido quanto aprimorado Garrett, 
quando diz no abrir do seu livro — Da educação: 
«Não fiz servir a phraze á idea, que é vicio de igno-
rantes e impostores, os quaes primeiro escolhem 
as palavras, depois buscam o pensamento; — como 
pintor que fizera um retrato antes de ver o origi-
nal;— como poeta dos que primeiro acertam os 
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consoantes, depois fazem os versos; — como épico 
da escliola de Bossa compondo uma epopea com 
todas as suas partes antes de escolher heroe e ac-
ção. Mas também não desprezei o estylo, antes o 
poli quanto sube, e procurei fazer portuguez de 
lei.» 






